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COMUNICAÇÃO RÁPIDA 
 

Migdolus sp é um coleóptero polífago e nativo da 

América do Sul atacando diversas culturas de grande 

importância econômica, como cana de açúcar, euca-

lipto, videira, amoreira, algodão feijão, café, pasta-

gens e mandioca1. 

Segundo Machado (2006)1, o gênero Migdolus, 

que compreende 10 espécies, sendo que o tamanho 

dos adultos foi heterogêneo variando de 1,5 a 2,6 cm 

de comprimento (X 2,1 ± 0,3), para os machos, e as 

fêmeas de 1,7 a 2,2 cm (X 1,9 ± 0,15). Segundo o 

mesmo autor, deste modo podemos notar que existe 

um dimorfismo sexual, e também a à cor, ao tamanho 

das mandíbulas e o tipo de pernas. Os machos são na 

maioria de coloração preta, mas podem apresentar 

variações para a cor castanha escura ou castanha 

avermelhada. 

Segundo Gallo (2002)2, os adultos possuem hábito 

de vida subterrânea, em solos profundos e bem dre-

nados, sendo o macho bastante ativo, de bom alcance 

de voo, e a fêmea vagarosa, sem voo devido as suas 
asas membranosas reduzidas. 

Os adultos estão presentes fora do solo a partir do 

mês de outubro, quando começa as primeiras chuvas. 

A partir de um feromônio de atração sexual produzida 

pelas fêmeas, os machos são estimulados a cópula, 

provocando o fenômeno chamado de “revoada de 

Migdolus”1, que após a cópula a fêmea retorna ao solo. 

Os adultos põem os ovos, a uma profundidade de 2 a 

3 metros sendo que cada fêmea pode colocar de 14 a 

15 ovos, iniciando as larvas o ataque às plantas a par-

tir deste período, de cor branco-leitosa e medindo 

cerca de 40 mm, quando no seu ápice de desenvolvi-

mento2. 

A espécie pode ser encontrada nos Estados de 

Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná São 

Paulo, Santa Catarina, Província de Corrientes na Ar-

gentina e no Paraguai3. 

Os danos causados na mandioca são ocasionados 

pela fase jovem, raspando o córtex das raízes e logo 

após montando galerias, ocasionando uma podridão 

radicular e servido de porta de entrada para patógenos, 

além de dificultar o processamento pela indústria.  

Também pode alimentar-se das manivas após o plan-

tio, causando sua total destruição4. 
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Figura 1. Migdolus sp ocasionando podridão radicular. Foto: Autor. 

 
Figura 2. Imagem da parte anterior na larva de Migdolus sp., verifi-

cando o aparelho mastigador. 

 

Embora seja citada somente como esporádica na 

mandioca1,2,5, não causando danos significativos, mas 

que nas últimas duas safras, já existem relatos de áreas 

na região Noroeste do Paraná, entre os municípios de 

Inajá e Colorado, com perdas de produção devido a 

ocorrência de Migdolus sp no solo. Principalmente de-

vido as áreas de Mandioca encontrarem-se próximas a 

áreas de Cana de açúcar, cultura predominante na região. 

Estudos devem ser feitos para, mais detalhadamente, 

o modo de vida que esta praga, que pode se tornar uma 

das mais devastadoras da cultura da Mandioca, para que 

possamos ver métodos de manejo específicos para esta 

cultura, como de Grewal (2001)6 com o uso de nematoi-

des entomopatogênicos, como nematóide Steinernema 

carpocapsae contra Cylas formicarius e Euscepes post-

fasciatus, reduzindo os danos causados a raíz. 
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